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7° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

Jesus destruiu as barreiras e deu ao 
preceito da caridade as dimensões do 
universo. Veio aperfeiçoar a lei, espe-
cialmente a respeito da caridade que o 
homem, com seu egoísmo, é tão incli-
nado a lesar e a falsificar.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA

 Confiei em teu amor, Tu me salvas 
e eu me alegro; ao Senhor eu can-
tarei pelo bem que me tem feito! 

1. Ponho em Deus minha esperança, 
que eu não seja envergonhado. Já 
que és justo, me defende: Sei que vou 
ser libertado. Vem ouvir a minha voz, 
eu estou angustiado.

2. Sê pra mim uma rocha firme, sê pra 
mim seguro abrigo, sê pra mim uma 
fortaleza. Me orienta e eu vou conti-
go, eu te entrego o meu espírito desde 
agora, eu te bendigo.  

3. Confiando em tua face, vão vencer 
os intrigantes. Recebidos em tua 
tenda, proteção terão constante. Sê 
bendito, meu Senhor, sê bendito em 
todo instante. 

4. Eu dizia na aflição: “Deus não quer 
saber de mim”. Vejo agora que me 
ouviu, quando eu reclamei assim. 
Santos todos, amem, louvem o Se-
nhor, até o fim! 

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. O Deus da esperança, que nos cumu-
la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.                                

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 

mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 
(pausa)

P. Senhor, que oferecestes o vosso 
perdão a Pedro arrependido, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que prometestes o paraíso ao 
bom ladrão, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que acolheis toda pessoa que 
confia na vossa misericórdia, tende 
piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.  

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por 
ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 

piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa)  Concedei, ó 

Deus todo-poderoso, que, procu-
rando conhecer sempre o que é reto, 
realizemos vossa vontade em nossas 
palavras e ações. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Deve o cristão amar amigos e inimigos 
sem exceção. Único é o motivo: uns 
e outros são filhos de Deus, por isso 
são todos os homens irmãos, todos são 
próximos.  

6  PRIMEIRA LEITURA
Lv 19,1-2.17-18

L. Leitura do Livro do Levítico - 1O Se-
nhor falou a Moisés, dizendo: 2“Fala 
a toda a comunidade dos filhos de Is-
rael, e dize-lhes: ‘Sede santos, porque 
eu, o Senhor vosso Deus, sou santo. 
17Não tenhas no coração ódio contra 
teu irmão. Repreende o teu próximo, 
para não te tornares culpado de pe-
cado por causa dele. 18Não procures 
vingança, nem guardes rancor dos 
teus compatriotas. Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo. Eu sou o 
Senhor.‘”

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!
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7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 102 (103), 1-2.3-4.8.10.12-13 (R/.1a.8b)   

T. Bendize ó minh‘alma, ao Senhor, 
pois ele é bondoso e compassivo!

1.  1Bendize, ó minha alma, ao Senhor,* 
e todo o meu ser, seu santo nome! 
2Bendize, ó minha alma, ao Senhor,* 
não te esqueças de nenhum de seus 
favores!

T. Bendize ó minh‘alma, ao Senhor, 
pois ele é bondoso e compassivo!

2. 3Pois ele te perdoa toda culpa,* e 
cura toda a tua enfermidade; 4da 
sepultura ele salva a tua vida* e te 
cerca de carinho e compaixão.

3. 8O Senhor é indulgente, é favorável,* 
é paciente, é bondoso e compassivo. 
10Não nos trata como exigem nossas 
faltas,* nem nos pune em proporção 
às nossas culpas.

4. 12quanto dista o nascente do poente,* 
tanto afasta para longe nossos crimes. 
13Como um pai se compadece de 
seus filhos,* o Senhor tem compaixão 
dos que o temem.

8  SEGUNDA LEITURA
1Cor 3,16-23      

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios - Irmãos: 16Acaso 
não sabeis que sois santuário de Deus 
e que o Espírito de Deus mora em 
vós? 17Se alguém destruir o santuário 
de Deus, Deus o destruirá, pois o 
santuário de Deus é santo, e vós sois 
esse santuário. 18Ninguém se iluda: 
Se algum de vós pensa que é sábio 
nas coisas deste mundo, reconheça 
sua insensatez, para se tornar sábio 
de verdade; 19pois a sabedoria deste 
mundo é insensatez diante de Deus. 
Com efeito, está escrito: “Aquele que 
apanha os sábios em sua própria as-
túcia“, 20e ainda: “O Senhor conhece 
os pensamentos dos sábios; sabe que 
são vãos“. 21Portanto, que ninguém 
ponha a sua glória em homem algum. 
Com efeito, tudo vos pertence: 22Pau-
lo, Apolo, Cefas, o mundo, a vida, 
a morte, o presente, o futuro; tudo 
é vosso, 23mas vós sois de Cristo, e 
Cristo é de Deus.

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
(de pé)         

 Aleluia, aleluia, aleluia.
 É perfeito o amor de Deus em quem 

guarda sua palavra.

10 EVANGELHO 
Mt 5,38-48 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos: 38 “Vós ouvistes o que 
foi dito: ‘Olho por olho e dente por 
dente!‘ 39Eu, porém, vos digo: Não 
enfrenteis quem é malvado! Pelo 
contrário, se alguém te dá um tapa 
na face direita, oferece-lhe também 
a esquerda! 40Se alguém quiser abrir 
um processo para tomar a tua túnica, 
dá-lhe também o manto! 41Se alguém 
te forçar a andar um quilômetro, 
caminha dois com ele! 42Dá a quem 
te pedir e não vires as costas a quem 
te pede emprestado. 43Vós ouvistes o 
que foi dito: ‘Amarás o teu próximo e 
odiarás o teu inimigo!‘ 44Eu, porém, 
vos digo: Amai os vossos inimigos e 
rezai por aqueles que vos perseguem! 
45Assim, vos tornareis filhos do vosso 
Pai que está nos céus, porque ele faz 
nascer o sol sobre maus e bons, e faz 
cair a chuva sobre justos e injustos. 
46Porque, se amais somente aqueles 
que vos amam, que recompensa 
tereis? Os cobradores de impostos 
não fazem a mesma coisa? 47E se 
saudais somente os vossos irmãos, 
o que fazeis de extraordinário? Os 
pagãos não fazem a mesma coisa? 
48Portanto, sede perfeitos como o 
vosso Pai celeste é perfeito.“

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Je-
sus Cristo, seu único Filho, nosso 

Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: Nós, que somos tem-

plo do Senhor e morada do Espírito 
Santo, peçamos a Deus Pai por todos 
os homens e mulheres, dizendo, com 
humildade:   

T. Pela vossa misericórdia, ouvi-nos 
Senhor.                        

1. Pelo Papa Francisco, nosso Ordina-
riado Militar e suas capelanias, para 
que acolham a santidade que vem de 
Deus e nelas reine o amor e o perdão, 
oremos ao Senhor.                                 

2. Pelos presbíteros que anunciam o 
Evangelho, para que o façam com 
palavras simples e oportunas e o 
mostrem no seu viver de cada dia, 
oremos ao Senhor.                                

3. Pelos detentores de autoridade na 
nossa Pátria, para que sejam honestos 
em seus empreendimentos em favor 
de todos os cidadãos, oremos ao 
Senhor.           

4. Por nós mesmos aqui presentes na 
casa de Deus, para que olhemos 
todos os homens como amigos e sai-
bamos perdoar a quem nos ofende, 
oremos ao Senhor.

5. Pelos integrantes da Aeronáutico 
Brasileira que comemoram o 1º vôo 
de inspeção em território nacional e 
a tomada de Monte Cassino em 1945 
juntamente com o Exército Brasileiro, 
para que sejam abençoados em todas 
a suas missões, oremos ao Senhor.

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus, que nos con-
cedeis muito mais do que ousamos 
pedir e esperar, dai-nos um coração 
confiante e atento às surpresas do 
vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.  
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LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS   

 A vós, Senhor, apresentamos estes 
dons: O pão e o vinho, aleluia! 

1. Que poderei retribuir ao Senhor Deus 
por tudo aquilo que ele fez em meu 
favor? 

2. Elevo o cálice da minha salvação, 
invocando o nome santo do Senhor.

3. Vou cumprir minhas promessas ao 
Senhor na presença de seu povo reu-
nido. 

4. Por isso oferto um sacrifício de louvor, 
invocando o nome santo do Senhor. 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ao celebrar com reverência vossos 
mistérios, nós vos suplicamos, ó Deus, 
que os dons oferecidos em vossa hon-
ra sejam úteis à nossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VII  - 
Sobre Reconciliação I

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e bom agradecer-

-vos, Deus Pai, porque constantemen-
te nos chamais a viver na felicidade 
completa. Vós, Deus de ternura e de 
bondade, nunca vos cansais de per-
doar. Ofereceis vosso perdão a todos 
convidando os pecadores a entregar-

-se confiantes à vossa misericórdia.
T. Como é grande, ó Pai, a vossa 

misericórdia.
P. Jamais nos rejeitastes quando que-

bramos a vossa aliança, mas, por 
Jesus, vosso Filho e nosso irmão, 
criastes com a família humana novo 
laço de amizade, tão estreito e forte, 
que nada poderá romper. Concedeis 
agora a vosso povo tempo de graça 
e reconciliação. Dai, pois, em Cristo 
novo alento à vossa Igreja, para que se 
volte para vós. Fazei que, sempre mais 
dócil ao Espírito Santo, se coloque a 
serviço de todos.

T. Como é grande, ó Pai, a vossa 
misericórdia.

P. Cheios de admiração e reconheci-
mento, unimos nossa voz à voz das 
multidões do céu para cantar o poder 
de vosso amor e a alegria da nossa 
salvação:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Ó Deus, desde a criação do mundo, 
fazeis o bem a cada um de nós para 
sermos santos como vós sois santo. 
Olhai vosso povo aqui reunido e 
derramai a força do Espírito, para que 
estas oferendas se tornem o Corpo e 
† o Sangue do Filho muito amado, 
no qual também somos vossos filhos. 
Enquanto estávamos perdidos e in-
capazes de vos encontrar, vós nos 
amastes de modo admirável: pois 
vosso Filho - o Justo e Santo - entre-
gou-se em nossas mãos aceitando ser 
pregado na cruz.

T. Como é grande, ó Pai, a vossa 
misericórdia.

P. Antes, porém, de seus braços abertos 
traçarem entre o céu e a terra o sinal 
permanente da vossa aliança, Jesus 
quis celebrar a páscoa com seus dis-
cípulos.

(de joelhos)

P. Ceando com eles, tomou o pão e pro-
nunciou a bênção de ação de graças. 
Depois, partindo o pão, o deu a seus 
amigos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que 
ia reconciliar todas as coisas pelo 
sangue a ser derramado na cruz, to-
mou o cálice com vinho. Deu graças 
novamente, e passou o cálice a seus 
amigos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA  E  ETERNA  
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa 
páscoa e certeza da paz definiti-
va. Hoje celebramos sua morte e 
ressurreição, esperando o dia feliz 
de sua vinda gloriosa. Por isso, vos 
apresentamos, ó Deus fiel, a vítima 
de reconciliação que nos faz voltar à 
vossa graça.

T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa. 

P. Olhai, com amor, Pai misericordioso, 
aqueles que atraís para vós, fazendo-
-os participar no único sacrifício do 
Cristo. Pela força do Espírito Santo, 
todos se tornem um só corpo bem 
unido, no qual todas as divisões sejam 
superadas.

T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa. 

P. Conservai-nos, em comunhão de fé 
e amor, unidos ao papa Francisco 
e ao nosso bispo Marcony e seu 
auxiliar, José Francisco.  Ajudai-nos 
a trabalhar juntos na construção do 
vosso reino, até o dia em que, diante 
de vós, formos santos com os vossos 
santos, ao lado da Virgem Maria,  
com São José, seu esposo e com 
os Apóstolos, com nossos irmãos e 
irmãs já falecidos, nossos militares, 
que confiamos à vossa misericórdia. 
Quando fizermos parte da nova cria-
ção, enfim libertada de toda maldade 
e fraqueza, poderemos cantar a ação 
de graças do Cristo que vive para 
sempre.

T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa. 
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P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre. 

T.  Amém.  

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                                    

T. Pai nosso que estais nos...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Em Jesus, que nos tornou todos ir-

mãos e irmãs com sua cruz, saudai-
-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz (conforme as Normas Litúrgicas, cumpri-

mente somente o irmão ou irmã ao seu lado).

T. Cordeiro de Deus, que tirais...
P. Quem come a minha Carne e bebe 

meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.  

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Se amam somente quem ama 
vocês, se só querem o bem aos 
que bem lhes querem, me digam, 
vocês, pergunta o Senhor, que 
prêmio terão se assim só fizerem? 

1. Vamos juntos dar glória ao Senhor e 
a seu nome fazer louvação. Procurei 
o Senhor, me atendeu, me livrou de 
uma grande aflição.

2. Olhem todos para ele e se alegrem, 
todo tempo sua boca sorria! Este 
pobre gritou e ele ouviu, fiquei livre 
de minha agonia.  

3. Acampou na batalha seu anjo, defen-
dendo seu povo e o livrando. Provem 
todos, pra ver como é bom o Senhor 
que nos vai abrigando.

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Ó Deus todo-poderoso, 
concedei-nos alcançar a salvação 
eterna, cujo penhor recebemos neste 
sacramento. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.

MEDITAÇÃO PARA O 
7º Domingo do Tempo Comum – Ano A

Santos e amados irmãos e irmãs, 
GRAÇA, SAÚDE E PAZ,

   Parece que o evangelho de hoje nos propõe 
algo impossível de praticar. Esta dedução 
parece lógico ou, pelo menos, impregnado 
de senso comum, pois experimentamos, 
mesmo que superficialmente, o que acontece
dentro e fora de nós. Podemos imediata-
mente nos perguntar: que imagem fizemos 
de Deus para nós mesmos? Devemos con-
siderar utópico o horizonte que Jesus nos 
descortina?
Destruiu a lista de penalidades calculadas 
com base na ofensa cometida e exposta por 
Deus, hesitamos diante de seu modo de se 
comportar: “Não posso fazer o que quero 
com o que é meu? Por que você está com in-
veja porque eu sou bom?” (Mt 20,15). Esta é 
a santidade de Deus, sua radical diversida-
de face à sabedoria do mundo. No entanto, 
nós corremos o risco de se perder quando, 
fascinado e atraído por causa de sua perfei-
ção, caminhamos focando apenas nisso que 
estimamos com realismo saudável, mas que 
desliga o interesse por aquele “sonho” de 
Deus, de ver as espadas transformadas em 
arados.
Não é possível viver odiando, em profun-
da e irreversível inimizade. O dano interno 
causado por um relacionamento quebrado 
corrói nossas melhores energias, nos mer-
gulha na convicção de que, mais cedo ou 
mais tarde, o outro pagará por tudo quanto 
fez. O templo de Deus em nós deteriora-se, 
e os sentimentos de vingança saqueiam-no, 
deformam-no, lentamente, às vezes sem que 
saibamos como isso acontece, até o momen-
to em que, se não tivermos apaziguado cons-
tantemente nossas palavras e nossos gestos, 
sentimos uma violência desencadeada den-
tro de nós... isso é devastador. O perdão é 
o testamento escrito por Jesus na Cruz, a 
herança e bênção concedida do lado furado 
por onde passa o ódio espalhados pelas esta-
ções da história humana e as páginas meno-
res de nossa história. 
Deus nos cura com seu perdão, que desce 
como chuva sobre o justo e o injusto, para 
trazer a vida no lugar de nossa aspereza; um 
presente a implorarmos, vindo do alto, a fim 
de que possa compartilhar com os outros.

Excertos da obra “A Palavra Divina” de G. Zevini et all.
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